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RESUMO:	Doença de Alzheimer é uma enfermidade neurodegenerativa 
gradativa, a qual tem relação com a idade, expressa através do dano cognitivo 
e da memória, com implicação das tarefas diárias e uma diversidade de sin-
tomas neuropsiquiátricos, além de mudanças comportamentais. Este estudo 
teve por objetivo compreender a influência da nutrição no desenvolvimento 
e progressão da Doença de Alzheimer. Trata-se de uma revisão de literatura 
com artigos científicos publicados entre 2015 a 2021. A pesquisa envolveu 
base de dados do Google acadêmico e LILACS, foram utilizadas as palavras-
-chave, demência, alimentação e nutrientes. A nutrição e alimentação consti-
tuem um papel importante no adiamento da doença de Alzheimer. Dentre os 
nutrientes fundamentais para proteção e prevenção da doença de Alzheimer 
está o ômega-3, as vitaminas do complexo B, vitaminas C, D e E, os quais 
são significativos pelas suas funções antioxidantes e anti-inflamatórias. Por-
tanto, se faz necessário o acompanhamento do profissional nutricionista e dos 
familiares para que por meio da nutrição consigam ajudar o paciente com a 
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doença de Alzheimer, manter o suprimento adequado de nutrientes essenciais 
ao organismo, em cada fase da doença.

Palavras-chave:	Demência. Alimentação. Nutrientes.

ABSTRATC:	Alzheimer’s disease is a gradual neurodegenerative disorder, 
which is related to age, expressed through cognitive and memory damage, with 
implications involving daily tasks and a variety of neuropsychiatric symptoms, 
in addition to behavioral changes. This study aimed to understand the influence 
of nutrition on the development and progression of Alzheimer’s disease. This is 
a literature review of scientific articles published between 2015 and 2021. The 
research involved Google academic database and LILACS, and the keywords 
dementia, food and nutrients were used. Food and nutrition play an important 
role in delaying Alzheimer’s disease. Among the fundamental nutrients for the 
protection and prevention of Alzheimer’s disease are the omega-3, vitamins B, 
C, D and E, which are significant for their antioxidant and anti-inflammatory 
functions. Therefore, it is necessary professional nutritionist and family mem-
bers constant monitoring, so that through nutrition, they can help the patient 
with Alzheimer’s disease, maintain an adequate supply of essential nutrients 
to the body, in each step of the disease.

Keywords:	 Insanity. Food. Nutrients.

de (0,7%); depois dos 65 anos, de (10,5%) e 
acima de 90 anos (38,6%).

Dentre os sintomas da DA são frequentes 
os distúrbios comportamentais, tais como: 
agressividade, demência, hiperatividade, 
irritação e depressão. Estas alterações 
acometem em uma parcela significativa de 
pessoas que manifestam a doença (LEAL, 
2021). 

A nutrição possui uma função bastante 
significativa nesta afecção, pois é capaz de 
impedir que o paciente encontre-se ainda 
mais suscetível, e possibilita uma melhor 
condição de vida, adiando os sintomas e a 
evolução da doença (DE SOUZA BALBINO, 
2021). Melo, Baía e Menezes (2015) em 
seu estudo de revisão, nos livros, bases de 
dados e materiais da Associação Brasileira 
de Alzheimer, Organização Mundial de Saú-
de, revista Viva Saúde, Nutrição em Pauta, 
dentre outros, verificaram que a nutrição é 

Introdução

A doença de Alzheimer (DA) é uma 
enfermidade neurodegenerativa gradativa, 
a qual tem relação com a idade. É expressa 
através do dano cognitivo e da memória, com 
implicação das tarefas diárias e uma diversi-
dade de sintomas neuropsiquiátricos, além de 
mudanças comportamentais. A deficiência de 
memória recente é a principal natureza clínica 
da DA, que é, posteriormente, identificada 
à degeneração de outras funções cognitivas 
conforme a progressão da doença (FERREI-
RA; ESTEVES, 2020). 

De acordo com Von Borstel et al. (2021), 
quase dois milhões de indivíduos possuem 
demências no Brasil, sendo que 40 a 60% 
delas são do tipo Alzheimer e a probabilidade 
de manifestar a doença dos 60 aos 64 anos é 
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significativa para a saúde, bem como para o 
desempenho cerebral.

Por isso, a nutrição pode trazer vantagens 
e/ou desvantagens para a DA. O consumo 
impróprio de nutrientes, em geral, pode 
contribuir na progressão do processo de de-
terioração, e/ou, de maneira oposta, favorecer 
o retardo do processo. Já quando há uma má 
alimentação, pode ocasionar perda de peso 
e carência nutricional, principalmente nos 
pacientes que possuem desordens mentais 
e comportamentais (PEREIRA et al., 2019). 

Dessa forma, uma alimentação adequada 
vem sendo muito associada com a prevenção 
da DA. Segundo Bigueti, De Lellis e Dias 
(2018), em seu estudo de revisão, os autores 
pesquisados demonstraram o papel significa-
tivo dos nutrientes como as vitaminas C, D, E 
e do complexo B, selênio, fibras, ferro, zinco 
e ômega-3, na diminuição do risco de demên-
cia e no adiamento do declínio intelectual.

Dentro deste contexto, o objetivo deste 
estudo foi compreender a influência da nu-
trição no desenvolvimento e progressão da 
Doença de Alzheimer.

Material e Métodos

A pesquisa configurou-se como uma 
revisão de literatura, com base em artigos 
científicos e uma tese publicados entre o 
período de 2015 a 2021.  Para a coleta de 
dados foi realizada uma busca de artigos cien-
tíficos nas plataformas do Google acadêmico 
e LILACS, e utilizadas as palavras-chave: 
Demência. Alimentação. Nutrientes. 

Os critérios de inclusão foram nutrição 
e sua influência na doença de Alzheimer, 
a importância dos nutrientes e alimentação 
no desenvolvimento da doença. Os artigos 
selecionados somaram 20 e uma tese, sendo 
12 utilizados para o estudo, os quais tiveram 
relação com o objetivo da pesquisa.

Resultados e Discussão

Por meio dos estudos apresentados a se-
guir, foi realizada uma revisão de literatura 
com base em 12 artigos científicos e uma 
tese, publicados entre o período de 2015 a 
2021. Os artigos selecionados estão repre-
sentados no QUADRO I.

Segundo Campos et al. (2020) e Priulli; 
Pires e Cezar (2020), uma alimentação balan-
ceada abundante em fibras e micronutrientes, 
tais como vitamina B

12, 
B

6 
e o macronutriente 

ômega-3, pode reduzir os riscos de enfermi-
dades degenerativas.  

Almeida et al. (2020), em seu estudo, 
constaram que as vitaminas do complexo B, 
dentre elas B

1
, B

6
, B

12
 e ácido fólico, desem-

penham um papel fundamental na função 
neuronal na DA. De acordo com Bigueti, De 
Lellis e Dias (2018), as vitaminas do comple-
xo B frente à DA, podem reduzir a atrofia do 
cérebro, nas áreas de massa cinzenta, assim 
auxiliando no controle da homocisteinemia. 

Conforme Leal (2021), a união da vitami-
na C e E é benéfica quando se trata da DA, 
porque a vitamina C tem o papel de auxiliar 
a bloquear a formação de nitrosaminas por 
causa da diminuição de nitritos. A vitamina 
E possui o papel de reduzir a lipoperoxidação 
e o estresse oxidativo e além disso, ajuda a 
cascata sinalizadora de inflamação. 

No que se refere à suplementação de vi-
tamina E em indivíduos com a DA, estudos 
apontam que, essa vitamina poderia retardar 
a evolução da doença, atenuar o estresse 
oxidativo e assegurar a função cognitiva. A 
vitamina E pode ser utilizada como um tra-
tamento eficiente da DA (PRIULLI; PIRES; 
CEZAR, 2020). Já com relação à vitamina 
C, Rodrigues; Ilha e Colpo (2018), através 
de uma revisão de literatura, verificaram 
que, os indivíduos com a DA, habitualmente, 
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exibem baixos níveis plasmáticos de vitamina 
C e, que a manutenção de valores usuais do 
ácido ascórbico pode ter uma atribuição de-
fensora contra o declínio cognitivo referente 
à idade e a enfermidade, demonstrando ser 
importante na prevenção e, posteriormente, 
ao diagnóstico. 

Para De Sousa et al. (2019) a vitamina 
D, hormônio esteroide lipossolúvel, o qual 
contém uma vasta gama de efeitos geradores 
de saúde, bem como de benefícios terapêu-
ticos potenciais contra diversos transtornos, 
especialmente os neurocognitivos relacio-
nados à idade. Priulli, Pires e Cezar (2020), 
em seu estudo, também verificaram que a 
vitamina D tem importante papel no processo 
cognitivo, em virtude de que há receptores 
desta vitamina situados em áreas do encéfalo, 
responsáveis pela programação, preparação 
e estruturação de novas memórias, tendo 
dessa maneira uma função considerável para 
a população idosa. 

O ômega-3 proveniente da alimentação, 
é metabolizado por ácido docosahexaenóico 
(DHA) e/ou ácido eicosapentaenoico (EPA), 
especialmente no fígado e em menor pro-
porção no endotélio cerebral, sendo assim 
exportado para os neurônios. Vários estudos 
têm mostrado que, a suplementação de DHA 
beneficia a maturação e o desenvolvimento 
neuronal, principalmente nas células do 
hipocampo, ampliando a função sináptica. 
Além disso, ajuda na melhora da cognição e 
diminui processos inflamatórios, os quais po-
deriam causar o surgimento e/ou progressão 
da DA (DE ALMEIDA et al., 2020). 

O idoso com Alzheimer, em virtude da 
evolução da doença e os consecutivos da-
nos mentais, bem como neurológicos, pode 
manifestar implicações do hábito alimentar 
(BRITO et al., 2020). Para Priulli; Pires e 
Cezar (2020) devido a isso, os pacientes com 
a DA precisam ter suas necessidades nutricio-
nais e ingestão alimentar acompanhados, já 

que o risco de desnutrição fica mais intenso, 
visto que, os indivíduos idosos vivenciam, 
involuntariamente, mudanças fisiológicas do 
envelhecimento.

Em virtude disso, considera-se que a 
diversidade de cores e gostos dos alimentos, 
bem como uma alimentação apropriada 
nutricionalmente, pode satisfazer física e 
intelectualmente, no autocontrole emocio-
nal, no tratamento e na prevenção da doença 
(SILVA et al., 2020).  Melo, Baía e Menezes 
(2015) também discutem a importância de 
ofertar uma refeição atrativa e diversificada, 
para estimular o processo de alimentação. Na 
maior parte dos casos, é indicada, ainda, uma 
alimentação rica em fibras e constituída de 
alimentos frescos e de época, os quais são 
mais acessíveis e ainda têm um valor menor.

Portanto, a nutrição e alimentação, exer-
cem ação fundamental na prevenção e adia-
mento da evolução da DA. O perfil alimentar 
saudável traz benefícios à DA, em especial 
quando da adesão à dieta mediterrânea, que 
age na redução de riscos cardiovasculares, 
na redução do estresse oxidativo e estado 
inflamatório (WEBER et al., 2019). 

Considerações Finais

Por meio das pesquisas estudadas ob-
servou-se que a nutrição contribui de forma 
significativa para retardar a evolução da DA 
e garantir uma melhor qualidade de vida dos 
idosos portadores desta doença. O estilo de 
vida saudável deve ter início desde muito 
cedo, pois isso pode influir no decorrer dos 
anos no desenvolvimento ou não de demên-
cias. Por meio dos estudos avaliados, pode-se 
observar que a inclusão de alguns nutrientes 
na alimentação pode trazer benefícios à saúde 
de portadores da DA.

Dos estudos analisados verificou-se 
que os principais nutrientes relacionados 
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à proteção, prevenção e retardo da DA, 
encontram-se no ômega-3, nas vitaminas do 
complexo B e vitaminas C, D, E, os quais são 
importantes pelas suas funções antioxidantes 
e anti-inflamatórias. Devido a isso, esses nu-
trientes auxiliam no funcionamento normal 
do cérebro, bem como diminuem as massas 
cinzentas. Além do mais, ajudam a reduzir a 
lipoperoxidação e o estresse oxidativo.

Portanto, se faz necessário o acompa-
nhamento do profissional nutricionista e dos 
familiares, para que através da nutrição con-
sigam ajudar o paciente com DA, a manter o 
suprimento adequado de nutrientes essenciais 
ao organismo em cada fase da doença. Dessa 
maneira, será possível impedir a progressão 
e os possíveis danos causados no encéfalo, 
melhorando a vida de portadores da DA.
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